CIÊNCIA, CULTURA, TECNOLOGIA E TRABALHO: INTERFACES PARA UMA FORMAÇÃO HUMANA INTEGRAL

RESUMO: O presente artigo apresenta um estudo de natureza bibliográfica que investigou como a literatura científica tem abordado as bases que estruturam o conceito de formação humana integral. Entendendo que as categorias ciência, cultura, tecnologia e trabalho são relevantes para a formação humana, os referenciais teóricos escolhidos para análise apontam caminhos para uma educação omnilateral. Os objetivo geral desta pesquisa é entender como tem se articulado a pesquisa em torno dos conceitos acima. Especificamente, localizando-a em um contexto mais amplo: a pedagogia marxiana enquanto base para a Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Assim, será essencial recorrer ao pensamento de Karl Marx Friedrich Engels e Antônio Gramsci, enquanto clássicos que discutem a proposta. Os resultados dessa pesquisa demonstram que as categorias: cultura, ciência, tecnologia e trabalho são indissociáveis enquanto base conceitual para a EPT.
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SCIENCE, CULTURE, TECHNOLOGY AND WORK: INTERFACES FOR INTEGRAL HUMAN TRAINING

ABSTRACT: This article presents a study of bibliographic nature that investigated how the scientific literature has approached the bases that structure the concept of integral human formation. Understanding that the categories science, culture, technology and work are relevant to human formation, the theoretical frameworks chosen for analysis point to ways for an omnilateral education. The general objective of this research is to understand how research has been articulated around the above concepts. Specifically, locating it in a broader context: Marxian pedagogy as a basis for Professional and Technological Education (EFA). Thus, it will be essential to resort to the thought of Karl Marx Friedrich Engels and Antônio Gramsci, as classics that discuss the proposal. The results of this research demonstrate that the categories: culture, science, technology and work are inseparable as a conceptual basis for EFA.
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Introdução
A proposta da formação omnilateral é um pensamento antigo, que data desde os tempos de Marx e Gramsci, que consiste no enriquecimento de uma educação que vise não apenas o preenchimento de mão de obra de trabalho, mas sim da formação de competências e de habilidades sócio emocionais do sujeito. Nesse sentido, a formação omnilateral se integra na proposta de educação integral, onde se  buscou fundamentação  em Gramsci, em sua proposição de escola unitária. (GRAMSCI, 2011).
Durante séculos, a educação visava atender um sistema mecanizado e superficial, e capitalista, onde os indivíduos representam meras peças de uma grande engrenagem, chamada de mercado de trabalho capitalista, que escraviza e explora a força de trabalho. Como é vista nas obras de  Marx e Engels acerca do desenvolvimento das potencialidades humanas, e não simplesmente de uma vaga no mercado de trabalho. Desse modo o desafio a ser priorizado é a  superação do capital e a instauração da sociedade socialista, visando consolidar a  formação omnilateral, ideia muito pertinente que são encontradas no pensamento e  nas obras de Gramsci,(2013), Manacorda (2008), Coutinho (1999), Del Roio (2005), Nosella4 (2010).
                Nesse contexto, a temática aqui proposta se constitui em uma discussão benéfica onde forma coletadas informações e dados da bibliografia de 2020 do Profept ,tendo como  metodologia utilizada a pesquisa qualitativa, priorizando  o uso da Análise Textual Discursiva, onde a palavra se encontra em constante movimento.
Dessa forma, teve-se como objetivo geral  entender como tem se articulado a pesquisa em torno dos conceitos de formação omnilateral, analisando  os importantes pontos, trazendo uma discussão benéfica e esclarecedora, para que assim a nossa realidade, seja melhor compreendida e melhor aplicada na prática docente e para  a comunidade científica. 
 MATERIAL E MÉTODO
A pesquisa é um esforço constante de observações, reflexões, análises e sínteses na busca de informações que procuram descobrir a lógica e a coerência de um determinado assunto nesse caso em especifico a diversidade educacional (CHIZZOTTI, 2010). Então, o tipo de pesquisa adotada nesse trabalho foi à pesquisa bibliográfica com o objetivo de detalhar os pontos mais pertinentes que melhor descrevem essa temática. O método aqui utilizado é o bibliográfico, que tem como principal característica “explorar por meio de diferentes autores a essência de um determinado assunto” (LAKATOS, 2007, p 107). Permitindo que fosse construído passo a passo o referencial teórico desse trabalho. Apresentando os autores renomados como Manacorda, Meszarios, Ciavatta, onde forma analisados uma quantidade de dez artigos, onde foram analisadas as principais categorias,  que sustentam os pilares da formação omnilateral. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A formação integral do sujeito é um dos grandes desafios da educação na atualidade, e ao mesmo tempo se tornou uma utopia, quando se trata de formar o indivíduo em todas as suas dimensões, competências e habilidades, que lhes são necessárias. E para melhor fundamentar essa ideia Marx(2010) apresenta uma educação genuína, que tem em sua essência os cinco sentidos no aspecto espiritual e humanos. De forma mais detalhada a educação é um  trabalho de todos, e isso é  algo  histórico e  universal até nossos dias. E ainda é feito uma analogia de que a educação é comparada como  pedras preciosas, onde muitos não conseguem  vê o valor e a beleza  peculiar que a mesma possui. Assim, tanto do ponto de vista teórico e do ponto de vista prático, é necessária que a educação não seja, apenas uma mera reprodutora, mas que tornem os  humanos os homens  em  sua essência humana e natural.
Para Sandra Della Fonte (2017), a formação integral do sujeito se dá em parte no e para o trabalho. A educação em todas as suas instâncias, precisa ocupar um lugar especial e prioritário, para que a mesma tenha o poder de transformação social, desenvolvendo as competências e habilidades que integre de fato um processo de formação humana e integral do sujeito, e não meros reprodutores de conhecimentos vazios e descontextualizados com a realidade, sem nenhum poder de crítica ou de transformação social.
Infelizmente no seio da sociedade brasileira e da própria educação em si, está enraizada a tradição de um sistema capitalista alienador e alienante, que corrompe e que transforma todos os bens e direitos em privilégios de poucos, e de acesso a poucos. E diante da de tantas crianças e adolescentes que ainda estão fora do ambiente escolar.                 De acordo com a UNESCO (2018) 1 em cada 5 crianças e adolescentes está fora da sala de aula. Desde 2012, o número de crianças e adolescentes fora da escola caiu pouco mais de 1 milhão. Assim, há muito a ser feito para combater as taxas de evasão escolar.
      Na visão de Della Fonte (2017) a alternativa mais avançada e sistematizada em nossa luta em prol de educação plena e integral de acesso para todos, seria romper contra o projeto capitalista que impera em nossa sociedade, que visa apenas os interesses patronais e egocêntricos de poucos, que detém o poder do capital, onde exclui e segrega as demais classes, que são obrigadas a vender a sua própria pele. Como afirma Marx o que é o trabalho e suas funções:
“Antes de tudo, o trabalho é um processo de que participa o homem e a natureza,  processo em  que  o  ser  humano,  com  sua  própria  ação, impulsiona,   regula   e   controla   seu   intercâmbio   material   com   a natureza.  Defronta-se  com  a  natureza  como  uma  de  suas  forças.  Põe em  movimento  as  forças  naturais  de  seu  corpo –braços  e  pernas, cabeça  e  mãos –,  a  fim  de  apropriar-se  dos  recursos  da  natureza, imprimindo-lhes  forma  útil  à  vida  humana.  Atuando  assim  sobre  a natureza  externa  e  modificando-a,  ao  mesmo  tempo  modifica  sua própria natureza” (MARX, 1985, p. 211)
 Desse modo, surge a pergunta a educação que temos na atualidade está humanizando ou desumanizando os indivíduos? Para Marx e Engels (2007) a vida é quem determina a consciência e não o contrário. Dessa forma a humanização começa pela valorização da vida e pela construção de uma consciência crítica e ativa, que nos dias atuais se encontra tão banalizado. Como confirma Jimenez (2011), a educação desumaniza o sujeito quando atende exclusivamente os  interesses da  classe dominante, que gera a   divisão social em classes, alimenta as desigualdades, a qual é utilizada no processo de reprodução da ordem vigente.
Os seres humanos produzem os meios para existir, e isso ocorre por meio do trabalho. E a escola, enquanto instituição não pode ser visto apenas na ótica da reprodução de meros conhecimentos científicos, mas cumprir o seu papel de transformadora das ns realidades (DELLA FONTE, 2017).
Educação, escola e trabalho estão sempre bem próximas em suas muitas relações, ao analisar a história da educação brasileira, os indivíduos eram comparado apenas como um trabalhador, que preenchia a vaga X ou a Y no mercado. E que na  manufatura, despendia longos anos para alcançar o virtuosismo de uma operação isolada e nela permanecia por toda sua vida. A educação tradicional mantinha esse ritmo, o que se ensinava estava alicerçada em operações isoladas e descontextualizadas com a realidade de seus discentes, o que comprometia a formação humana e integral, pois a mesma via os indivíduos, como meros receptores de informações a serem armazenadas de forma superficial (DELLA FONTE, 2017).
A educação para oferecer uma formação humana e integral precisa ter diferentes funções tais como maior versatilidade, fluidez, plasticidade. E, se observa na atualidade a educação que temos, ainda está muito alicerçada no tradicionalismo, sem correlacionar e contextualizar as diferentes as realidades, que são peculiares e que necessitam de tantas ações e intervenções. E em concordância a tudo isso Saviani (1989) diz de forma sucinta que a escola e o conhecimento possui  limites infinitos, e não pode aparecer como um objeto de manipulação que atende aos interesses de uma classe dominantes e desenvolvendo um tipo de ensino excludente e de acesso a poucos.
A educação brasileira pelo sistema capitalista, que está submersa, se encontra vitimada por um golpe mortal, que é a lógica do capital, onde deixa todos reféns desse sistema. Enquanto, o mercado de trabalho condicionado, pelo capital, pela margem da lucratividade. Vê o indivíduo como uma máquina, que faz parte de uma engrenagem, mas na verdade sabe-se que o ser humano, não é apenas isso. E que o trabalho, a escola, e a educação precisa converter a aprendizagem superficial, por meio de um sistema de decoreba, em uma aprendizagem para toda a vida. Como confirma o  autor, Reboul (1985) que afirma que a escola é um dos lugares mais propício ao  ensino, e que a mesmo  deve estar aberto para a vida e de forma democrática.
     Para a conquista da excelência na educação é necessário, dá os subsídios necessários para a formação omnilateral, muito defendida na obra de Della Fonte (2018).A mesma autora apresenta esse pensamento de formação omnilateral nos estudos de Marx, como  o germe da educação do futuro, deve está pautada na formação omnilateral, que consiste em formar o indivíduos completos  em suas dimensões e em suas plenitudes.
A aprendizagem integral, precisa ser sempre fruto de um trabalho produtivo de todos, os agentes envolvidos dentro do processo escolar. E como diz, Della Fonte(2017) na obra de Marx a educação é o único meio de produzir seres humanos plenamente desenvolvidos, e essa deve ser a utopia a ser seguida e trabalhada. (MARX, 1985). Uma formação omnilateral era a bandeira levantada pela tradição pedagógica dos socialistas utópicos, e todos nós que somos agentes educacionais, precisamos usar dessa utopia para se atingir resultado maiores e melhores. E o pouco, que conseguirmos com essa metodologia de ensino, já é um resultado positivo, e isso vai de encontro a um bordão popular o menos é mais.
A proposta de consolidar uma educação omnilaterial é mais do que uma necessidade, pois tem se percebido o tanto, que o sistema capitalista tem corrompido a educação, tornando a mesma alienante e alienadora.
Assegurar a obrigatoriedade da educação de todos no ambiente escolar é um direito previsto em lei, no entanto é preciso assegurar uma aprendizagem de qualidade. Para Kuenzer (2016) o trabalho flexível da educação é de tamanha importância, para uma sociedade muito mais equitativa, assim tal trabalho precisa acontecer com a seriedade com a responsabilidade que lhe é devida.
Trabalho e escola estão intimamente interligados. Desse modo a aprendizagem flexibilizada é necessária, para que determinadas competências e habilidades sejam desenvolvidos. Assim, a educação é sempre um confronto entre teoria e prática, onde emerge seu potencial transformador das diferentes realidades, tão difíceis de serem intervindas (KUENZER, 2016).  
A aprendizagem precisa, ser sempre sinônimo da prática e a mesma é tomada como ponto de partida e ponto de chegada dos diferentes conhecimentos. A autora Kuenzer (2016) trata de uma das dimensões da aprendizagem flexível, denominada de dimensão pragmatista. No entanto a aprendizagem, precisar ir muito mais além do que essa dimensão, ela precisa ser perpassar as demais dimensões.
A autora Ciavatta (2014) em uma de suas obras intitulada de O ensino integrado, a politécnica e a educação omnilateral. Por que lutamos? Defende a importante ideia  de se compreender, o que é uma educação omnilateral ?E a mesma autora explica de forma clara que se trata-se de  ações educativas, que precisam de fato ser efetivadas na prática, visando formar um ser humano muito mais pleno.
Ciavatta (2014), não se detém em suas palavras, e diz que a educação ominalateral acontece em concordância com a educação politécnica ou educação tecnológica. E que, a educação em sua essência precisa estabelecer um sentido pleno para aqueles que a exercitam, que a executam e que a recebem.
 Por outro, lado existe inúmeras barreias, que impendem que tenhamos uma educação de fato omnilateral e de acesso a todos. Como por exemplo, uma sociedade mergulhada em um sistema capitalista, que é alienante e alienador, além de contar com a divisão social do trabalho, que exclui e segrega as pessoas de forma cruel e desumana. Assim, e faz necessário a implantação de um outro sistema, a saber o socialismo em rumo do comunismo, uma ideia que foi muito defendida por Marx em sua época.
Ainda sobre o termo ensino integrado e educação omnilateral, Ciavatta (2014) trata sobre a formação integral do sujeito, explica que há, muito para ser entendido e compreendido, pois é desafiador alcançarmos uma educação nesses patamares, pois é necessário superar o capitalismo e a divisão social de classes, que estão tão impregnada em nossa sociedade, desde as suas raízes de fundação. E esses dois vilões, não são fáceis de serem vencidos, no entanto é necessário articular ações e intervenções que amenizem os impactos negativos do capitalismo e da divisão social do trabalho.
Uma educação omnilateral é aquela que possuem um sentido humanista. Todavia para se alcançar esses resultados, tão necessário é preciso   superar inúmeros obstáculos e tabus na educação, tal como a divisão social do trabalho entre trabalho manual/trabalho intelectual, e formar homens e mulheres em sua totalidade, um pensamento que foi encontrado nos estudos gramsciano (CIAVATTA,2014).
A ideia de uma educação, que seja omnilateral tem sua origem remota  na educação socialista, que se pretendia formar um ser omnilateral no sentido de formar o ser humano na sua integralidade física, mental, cultural, política, científico-tecnológica. Para muitos estudiosos, isso talvez seja um sonho, ou uma utopia. Por outro lado, quando se almeja uma formação completa para todos, isso é possível sim.
A educação omnilateral continuará sendo objeto de disputa acirrada no sistema capital onde vivemos, onde por um lado existe uma grande maioria de pessoas seduzidas pelo capital e que agem seguindo os impulsos corruptos do capital. E uma pequena minoria, que sonha por uma educação equitativa e de acesso de todos e para todos (CIAVATTA, 2014).
A educação em sua formação integral deve ser plena, e nunca  alicerçada sob a  exploração e alienação do sujeito como máquina humana, para atender  ao mercado de trabalhado, que segrega e exclui, como se tem visto na atualidade de forma desmascarada e cruel. E ao analisar a história da educação, Ciavatta (2014); Ramos, (2012)  tem se visto que, a educação nos governos de F. H. Cardoso, Lula da Silva, Dilma Rousseff, Temer e até hoje no governo Bolsonaro, não se colocaram a educação como um item prioritário. Pelo contrário, muito se falou em belos discursos e muitas leis, decretos foram criados, bem como programas e reformas  relativos à educação, que na verdade só mascararam os problemas históricos, que temos.
Até, foram implantadas algumas escolas, universidades e institutos que serviram, não para formar um ser humano pleno e integral, mas atender   as necessidades do mercado, o chamado sistema “S”. A educação de hoje, ainda possuem diretrizes e marcas de uma plenamente profissional, com aparência seca e superficial para atender as demandas do mercado de trabalho, que na visão de muitos são mais urgentes do que a formação integral do sujeito. (CIAVATTA, 2014); (RAMOS, 2012)  
      Dante Henrique Moura (2014), em seu livro Trabalho e Formação Docente, aborda as questões do Ensino Médio (EM), uma etapa da Educação Básica (EB), que precisa ter uma atenção tão especial, pois muitos adolescentes e jovens concluem essa importante fase e saem tão despreparados emocionalmente e profissionalmente falando, e sem suas dimensões desenvolvidas, o que mostra lacunas e falhas da educação.
 Como foi dito anteriormente, existe uma educação excludente e que segrega as pessoas. E de acordo com os estudos de Moura (2014) a educação na atualidade se divide em alta qualidade e baixa qualidade, a saber estamos divididos em grupos.  Há um grupo muito pequeno de pessoas privilegiadas, que pertencem a classe alta, que ingressam na rede federal de EP, tendo oportunidades diferenciadas e tem uma formação melhor direcionada a formação profissional, que permite atuar em atividades complexas dentre as profissões de nível médio. 
E a maioria a um ensino médio defasado e sem preparação nenhuma profissional, esses são os filhos da classe trabalhadora, ficando com os empregos tidos como braçais e inferiores, quando encontram uma oportunidade, onde a maioria deles ficam ás margens do desemprego, pobreza e da negligencia. Assim, cresce o número de adolescentes e jovens, que entram no crime e nas drogas, muitas das vezes por falta de oportunidade e acabam migrando por caminhos escuros e destruidores (MOURA ,2014).
De acordo com Moura (2014), os dados oficiais revelam, que a taxa bruta de escolarização no ensino superior brasileiro em 2009 foi de 26,7% (BRASIL, 2010). Assim, percebe a defasagem na educação básica, em uma etapa que deveria ser cuidadosamente trabalhada e desenvolvida. Assim, se faz necessário incorporar um currículo de forma universal com conteúdos e estudos, que contemplem as bases científicas e tecnológicas, que fundamentam os processos produtivos contemporâneos, as profissões, o mundo do trabalho, e também as questões sócio emocionais, que na grade maioria das vezes fica de lado.
Compreender  a histórica dualidade estrutural na esfera educacional, é mais do que complexas, pois tanto a escola, como a sociedade presente é dual/cindida  que  vive, sob o  modo de produção capitalista, que escraviza e aliena as pessoas. E não deveria ser assim. Na visão de Marx e Engels, a formação omnilateral, acontece dentro de uma perspectiva de escola unitária, muito defendida nos estudos de Gramsci. (MARX, 1996). 
A formação omnilateral em seu sentido pleno, precisa ser compatível com o conceito gramsciano de escola unitária, onde está associada à educação intelectual, física e tecnológica, e é vista como o germe da educação do futuro, que tanto se almeja construir, seja a curto ou a longo prazo (DANTE,2014).
Para Dante (2014) a formação humana tem como obstáculo a contradição entre capital e trabalho, na perspectiva dos interesses da classe-que-vive-do-trabalho, onde as mesmas estão reféns de todo em contexto, e na grande maioria da vezes com um baixo nível de escolaridade. O tipo de sociedade que temos, impulsiona a uma educação  mercantil, onde os sujeitos são meros objetos, o que  fortalece o surgimento de uma sociedade essencialmente alienada/alienante, e que há pouco ou nenhum espaço  para se implantar uma educação omnilateral. Daí, surge o desafio a ser superado. 
A realidade educacional pode ser constituída e reconstruída positivamente sob o alicerce da humanização e da afetividade, desde que haja a participação de todos os atores envolvidos nesse processo. Nesse sentido, um dos alicerces da educação omnilmanteral, se dá por meio da práxis, que aqui é definida como  uma atividade material humana transformadora do mundo e do próprio homem. Assim, a educação, alicerçada só em teorias, torna-se superficial, vazia. É preciso, que haja articulação entre ambas (DANTE , 2014).
A educação é uma relação consciente, para que fato seja omnilateral, mas o que se percebe é que muitos, que estão envolvidos dentro do processo educacional, fazem todos processo de forma mecânica, inconsciente, negligente ou   descontextualizada. Manacorda (2007) através dos estudos de Marx, explica que o tipo de educação do sistema  capitalistas, torna os indivíduos  como puras máquinas, o que levaria a um puro embrutecimento, e não o  amadurecimento emocional do sujeito. E tal embrutecimento social  nas palavras de Marx e uma anomalia que  vê de forma escancarada com o elevado índice de pessoas desequilibradas e irritadas com pequenas coisas . Marx, em sua obra explica que o  trabalho alienado gera a  auto-alienação.
A divisão do trabalho condiciona a divisão da sociedade em classes e, com ela, a divisão do homem, isso reflete negativamente com todo o sistema educacional, o que é algo totalmente negativo. Assim as duas dimensões do homem dividido, prejudica o desenvolvimento integral do sujeito, pois a segregação trás átona o trabalhador manual/operário, e as do intelectual. Trazendo a histórica divisão entre ricos e pobres. A divisão do trabalho, existente nesse tipo de sociedade, torna o indivíduos cada vez mais unilateral e dependente, das migalhas do que o capitalismo pode oferecer aos seus súditos  considerado  apenas como  besta de carga ou peão, um animal reduzido às mais tristes desigualdades (MANACORDA, 2007).
A respeito de todo esse problemas Manacorda (2007) traz os apontamentos que fala do homem unilateral, um indivíduos robotizado e mecânico, que não teve a oportunidade de desenvolver suas competências e habilidades sócio emocionais, o tornaram um ser condicionado ao sistemas e as circunstancias, que lhes impostas.
Manacorda (2007) define com precisão o tipo de educação, que temos na atualidade, uma educação unilateral que forma apenas mão-de obra para o mercado de trabalho. Mas o mesmo autor ainda aponta um saída esperançosa de uma   possibilidade de uma educação omnilateral, que visa formar o indivíduos em todas as suas dimensões. E tal possibilidade, não pode em hipótese alguma ficar descartada, ou engavetada.
Para Manacorda (2007) a educação omnilateral é a união do ensino intelectual com o trabalho físico, os exercícios ginásticos e a formação tecnológica. Se a educação atender essas demandas, ela de fato é plena e integral. E como se faz na prática para se obter tais êxito? Através de uma implantação de um sistema socialista em rumo ao comunismo. Uma educação equitativa, que não atender apenas a  burguesia, a elite, os dominantes,  mas a todos de forma humana e acessível.
Para Ramos (2014), os anos de JK à ditadura civil-militar, o Brasil viveu processos políticos intensos na educação, e até hoje ainda existe reflexos negativos, bem vivos e nítidos desse tipo de educação, que dependendo da região conserva esse tipo de metodologia, onde não vê os indivíduos como pessoas e sim como robôs, vazios de sentimentos e de emoções.
Na visão de  Ramos (2014), os 20 anos de ditadura civil-militar, trouxe uma série de danos ao sistema educacional, e ainda há muito de todo esse sistema na atualidade, o que é um obstáculo para se consolidar a educação omnilateral, mas que paulatinamente precisam ser rompidos e vencidos.
           A esperança do educador com a visão de uma educação omnilateral, não pode em hipótese alguma ser   frustrada. E por mais difícil, que seja transformar as ns realidade é possível fazer mudanças significativas dentro dos pequenos pontos de atuação da nossa ação docente.
         Para Ramos,(2014) o ensino precisa alcançar  à universalização da educação, sendo necessário    superação do analfabetismo, da alienação do trabalho e da divisão de classes, que tem segregado e excluindo de forma cruel os indivíduos. Para Ramos,(2014) a educação omnilateral está ligada a  quatro  categorias, que são  indissociáveis para a formação humana são elas o  Trabalho, a Ciência, a Tecnologia e a  Cultura. E tem se percebido, que a educação tem deixado muito a desejar nesses aspectos, seja por falta dos subsídios a serem dados ou por negligencia mesmo.
        Na visão da autora Elza Peixoto (2013) dentro dos estudos de Gusdorf, (1976) torna-se urgente a intervenção da realidade que temos, através de vários recursos, que são serão necessários para o êxito do sistema educacional. A crise da educação sempre foi caracterizada pela  superprodução, pela subprodução, pela barbárie, guerras religiosas, crise econômicas e tantas outras situações problemas.
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A FRAGMENTAÇÃO CIENTÍFICA COMO ENTRAVE À OMINILATERALIDADE

Mesmo em meio a um educação defasada e fragmentada O modelo omnilateral de educação, segundo o pensamento marxista, devolve ao homem a possibilidade de maior valor e dignidade, modificando o quadro de desigualdades inerentes à sociedade capitalista. E para Bordin (2010) a educação só realizara a revolução das mudanças que almejamos quando houver o primeiro passo para garantir uma mudança social, no tipo de sistema que temos: O capitalismo
Schwartzman (1992) argumenta que a divisão do conhecimento entre disciplinas científicas e acadêmicas, torna o processo educacional deficiente, pois o conhecimento é multidisciplinar e integra uma totalidade, e não ser trabalhado de forma isolada em partes descontextulizadas, como se tem visto ultimamente, isso é um fator histórico a ser pensado e intervindo.
Em concordância com Carlos Freitas (1989) à abordagem positivista é uma falha da educação, e a interdisciplinaridade, visa “recompor o conhecimento fragmentário” ao longo da história. O conhecimentos não pode ser fragmentado, ele deve integrar e gerar um novo conhecimento próprio.
Para  Mészáros (2008) a educação para ser de fato omnilateral, deve está além   da lógica do capital. Nesse sentido a educação para ser integral, não pode ser privilégios de alguns e nem muito menos atender os interesses e objetivos de uma determinada classe. Ela precisa ser de acesso de todos e para todos. Para Meszaros (2008) esse discurso é uma utopias, pois vivemos sob o jugo de uma  classe  desumana e dominantes. Desse modo, é preciso romper com todos esses males, que estão   profundamente enraizados em nossa sociedade.
Sobre o fracasso da educação, é justificado sob os efeitos negativos de um sistema capitalista, que aliena e que é alienadora. E que a solução para vencer os fracassos educacionais, não está em reformas educacionais, o fracasso educacional apontada pelo autor Meszáros ( 2008   )está  fundamentalmente  no tipo de  sistema, que temos, que é o  capitalista, que  são irreformáveis, porque pela sua própria natureza, é totalmente incorrigível. Assim, dentro desse sistema que temos, é impossível obter o sucesso educacional, que tanto se almeja alcançar. 
	A importância de uma educação mais ampla é necessário para todos, pois para Mezsaros (2008)  a  aprendizagem é a nossa própria vida, e tal  processo é contínuo e acontece dentro e fora das instituições educacionais formais. Os  processos contínuos de aprendizagem não podem ser manipulados e controlados por uma classe dominante que escraviza, pois são os donos da grande formas de produção, que gera empregos, mas infelizmente estamos submersos a um sistema corrupto, que aliena e alienador (MANACORDA, 2007).
Ao longo da história da educação, todo o sistema educacional foi marcado por   conflitos e confrontos, inclusive as disputas morais, políticas e sociais. E isso, tem se perpetuado até os nossos dias. Mészáros (2008) argumenta que o papel da educação é soberano, e isso é insubstituível. Desse forma a elaboração de novas estratégias é primordial para uma educação cada vez mais integral.
Nos estudos de  Marx  a auto-alienação do trabalho, traz impactos negativos para o sistema é educacional. E isso é   grave e ao mesmo tempo insuperável dentro   do sistema do capital, onde consiste a alienação de   todos os seres humanos. Podemos fazer uma síntese teórica usando as palavras de Manacorda (2007), onde a educação é uma arte, uma ciência, que estabelece várias relações com outras ciências, como a psicologia, a sociologia, a biologia.
Moura (2013), a partir dos estudos de Gramsci, aponta alguns requisitos necessários para a efetivação de uma formação omnilateral, e uma delas é a realização de uma escola unitária, que funcione como uma escola-colégio, com dormitórios, refeitórios, bibliotecas especializadas, salas aptas ao trabalho de seminário, dentre outros. Um excelente modelo que deve ser implantado e levando a sério, para que na prática se consolide uma educação plena e integral.
 E em concordância a tudo isso Ciavatta (2014), explica que os conceitos norteadores de uma educação plena é a totalidade social, a mediação, o trabalho e a educação. Para  Ciavatta (2014), a única forma de consolidar esse modelo de educação á a partir de um  currículo integrado, que  deve ser pensado como uma relação entre trabalho e educação. E pegando gancho com Leite (2018), a educação   impulsiona a transformação das ns realidades, por mais difíceis que seja.
A pedagogia socialista preserva a memória e constrói a história de uma  educação humanizadora e omnilateral, e que mesmo com inúmeros obstáculos, precisa ser levantada a bandeira da educação integral, diante quando se almeja melhorias de fato significativas na educação. Manacorda (2007) em sua obra Marx e a Pedagogia Moderna explica, que a educação se completam com o trabalho, o caráter, a economia política. Integrar todas as dimensões dos indivíduos é um grande desafio, sendo um deles a superação das desigualdades entre as classes sociais.
A educação ao longo dos anos, sempre foi direcionada a um ensino mecanizado, superficial e meramente profissional, que consistia em adestrar apenas a formação de operários para os diferentes  ramos do trabalho, e tal realidade precisa ser modificada.
Educação pública e gratuita para ser de fato omnilateral, precisa de uma série de reformulações, a começar pelo modelo capitalista para o socialista rimo ao comunismo como descreve Marx em suas obras. A educação para ser de fato omnilateral, precisa seguir alguns eixos estruturantes, tais como a autonomia do aluno, a interdisciplinaridade, a liberdade de aprender e ensinar, um currículo integrado (MANACORDA,2007).
As práticas educativas para consolidar uma educação omnilateral, não são novas. E o modelo a ser seguido é o ideário da educação   socialista, onde o capitalismo não tem força, nem vez. Na prática a formação omnilateral é aquela  que significa  formar cidadãos críticos e capazes de influenciar e promover mudanças, dentro de suas realidades.
 A educação é um instrumento de emancipação humana, e ela precisa ser  executada na formação integrada. A formação integrada proposta por uma educação omnilateral é aquela que apresenta novos horizontes, que se transformem em ações, e essas ações refletem em uma travessia para mudanças na qualidade  educacional.
  A educação precisa ter um sentido político, emancipatório superando a divisão social do trabalho, permitindo que todos estejam em patamares de equidade e igualdade. A superação do tradicional dualismo da sociedade capitalista e a educação como objeto de manipulação é um grave problema a ser trabalhado.
A educação por séculos sempre foi apenas um arremedo da profissionalização compulsória implantada a partir de muitas leis, tais como a Lei n. 5.692/71.Há uma enorme necessidade de se trabalhar todas as dimensões do indivíduo, desde as físicas, a intelectual, a estética e a moral. Desse modo, a educação em sua essência precisa atingir todos os patamares da vida social e humana, e não simplesmente a preocupação com meros conteúdos científicos.
 A educação para ser fato integral e plena é a aquela que ganha um novo significado naquilo, que se deve ensinar e aprender. A educação é a maior   riqueza humana, que se materializa como patrimônio universal, que deve se de acesso de todos e para todos.
O trabalho é a transformação da natureza pelo ser humano e a educação vem como uma forma de lapidar o mesmo, tonando o mesmo cada vez mais humano. A relação entre formação humana e trabalho acontece de forma concomitante com o processo escolar. Na visão de  Henry, (2015) viver é produzir as condições e os meios para existir. Assim a educação também produz os meios necessários para uma formação cada vez mais humana. Marx e Engels (2007) é a vida que determina a consciência e não o contrário. Do mesmo modo á educação é quem determina novos horizontes  novas perspectivas para uma sociedade cada vez mais humanizada e resiliente.
A educação  precisa acontecer dentro  do significado da  palavra dialética, que vem do latim, dialectica, deriva do grego dialektiké, e está associada, etimologicamente, com à “arte de raciocinar, à lógica” e à “discussão”. Esse deve ser rumo da educação, propiciar raciocínio consciente e discussões benéficas, levando a transformação da realidade social que temos. 
A educação precisa apresentar em sua essência a aprendizagem flexível como resultado de todos esse processo, e para tal conquista é necessário usar várias metodologias, que sejam inovadora, que para Kuenzer (2016) precisa articular o desenvolvimento tecnológico, a diversidade de modelos dinamizadores da aprendizagem e as mídias interativas. E se percebe, que na educação ainda falta muitos para se alcançar esses grandiosos resultados.
A aprendizagem flexível acontece em concordância com a flexibilização curricular. Mas infelizmente a educação que temos atualmente segundo Kuenzer (2016)  está centralizada em um  modelo único, onde há interesses mercantis da classe dominante e está alicerçada no  ao conteudismo e na disciplinarização, onde apresenta um conhecimentos fragmentado e defasado.
O produto final de toda educação deve ser sempre a aprendizagem, e tal aprendizagem precisa apresentar determinadas características, que na visão de Kuenzer (2016) deve ser   participativa, envolvente, interativa, criadora e mediadora. E para, que tudo isso se consolidem é necessário a ampliação de novas políticas públicas educacionais que estimulem, cada vez mais, a utilização das novas tecnologias de informação e comunicação tendo em vista implementar uma nova qualidade à aprendizagem, que está sendo formada, fugindo daquele patamar de uma aprendizagem congelada e superficial.
Durante a séculos, a educação eram pautada  em demandas do mercado comercial do  taylorismo/fordismo, onde os seres humanos eram vistos apenas como peças de um grande engrenagem, e que estavam presos aqueles moldes impostos, vazio de sentimentos e de emoções. E já se sabe, que na era da educação sócio emocional o ser humano, não pode ser visto como uma máquina a ser manipulada e condicionada a uma determinada tarefa, ele é muito mais complexo, do que tudo isso e precisa ser visto e entendido em todas as suas dimensões ( KUENZER, 2016).  
A demanda do mercado capitalista é uma grande barreira para se consolidar a uma educação omnilateral, pois na grande maioria das vezes as grandes populações da massa popular são obrigadas a ser submeter aos castigos cruéis das diferentes formas de subcontratação e trabalho temporário, que acabam sendo a única forma de sobrevivência em um mundo tão injusto e desigual, que forma e deforma a sociedade como um todo.
       O indivíduos, sejam eles trabalhadores de serviços manuais ou intelectuais, precisa se visto do ponto de vista cognitivo quanto ético. E isso ocorre, por meio de  uma  educação geral, que não pode formar apenas meros trabalhadores, mas pessoas capacitadas  com suas competências e habilidades sócio emocionais  ( KUENZER, 2016).
A educação brasileira, por séculos estava pautada em uma educação, que fosse profissional, onde se pensava em treinar uma parcela da população para o desempenho de atividades manuais consideradas de nível intelectual inferior. E isso, até hoje ainda tem sido praticado, desprezando o lado sócio emocional do sujeito, tornando um ser cada vez mecanizado e unilateral. Muito diferente da proposta da educação omnilateral, que visa formar o sujeito com suas competências e habilidades. E não simplesmente, atender às demandas da indústria e beneficiar os grupos sociais favorecidos economicamente. 
Historicamente, esse é um problema crônico, que vem acompanhado a sociedade brasileira ao longo dos anos. E para que tudo isso, seja modificado é necessário um conjunto de ações que aconteça em concomitância com outros fatores. Inicialmente, seria necessário, que as políticas educacionais, fossem desenvolvidas não pelo homem unilateral, mas sim pelo homem omnilateral, onde se buscassem contemplar as competências e as habilidades do sujeito.
  Como confirma os estudos de Nóvoa (2009),no qual  pontua com
clareza os dois tipos de escola, uma escola concebida essencialmente como um centro de acolhimento social, para a classes menos favorecidas, com uma forte retórica da cidadania e da participação, mas com um ensino precário e fragmentado. Por outro lado, uma escola claramente centrada na aprendizagem e nas tecnologias, destinada a formar os filhos dos ricos, onde a classe que detém os meios de produção e próprio capital,  acabam comprando por tais serviços, uma vez que a mesma no sistema capitalista é vista como uma mercadoria.
Para Leite (2018) uma das formas de romper com o sistema capitalista, que temos, que transforma a educação em um objeto de manipulação e de venda. Um direito universal de todos, era preciso implantar um método contra-hegemônico, um caminho árduo e espinhoso, que consistia em obter a tão sonhada transformação social, que se almeja alcançar, rompendo com as condições de reprodução social impostas pelo capital, onde incide na ampliação do olhar no ser humano, como uma peça de uma grande engrenagem, o que não é verdade. Sob os olhos da humanização, o homem é muito mais do que isso (LEITE, 2018).
A escola, a educação que sonhamos como uma utopia é possível sim, e romper com aquela ideia   de uma escola reservada aos jovens das classes privilegiadas, precisa ser paulatinamente desconstruída, pois a educação é um direito universal. Por séculos vivemos em uma sociedade excludente que separa as pessoas por classes, onde havia uma escola precarizada para os jovens das classes subalternas, e uma escola privilegiada aberta somente à classe burguesa, numa escola de tempo integral com excelência em qualidade (LEITE, 2018).
  Bernard Charlot (2005) é incisivo ao rejeitar uma educação pensada e organizada, simplesmente para atender uma lógica econômica e de preparação ao mercado de trabalho, o que alimenta a formação unilateral. Uma vez que  a visão de educação omnilateral, que o autor nos traz é aquela que  contempla a  dimensão cultural e humana. Desse modo, a  educação não é uma mercadoria, mesmo sendo vista por essa ótica   neoliberalista capitalista, e sim um direito universal de todos .Assim, a  velha teoria de uma aprendizagem mecânica e superficial para o mercado de trabalho precisa desaparecer e dá espaço para uma aprendizagem, que valorize o ser humano como um ser emocional, resiliente e sensível as suas emoções. A educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem. ( FREIRE,2003).
     A atual fase do progresso tecnológico tende ser uma excelente ponte para se implantar pouco a pouco uma educação omnilateral, mesmo em meio a tantos problemas e obstáculos. Tal visão, pode ser uma utopia e veleidade postular, em se pensar em uma escola avançada em suas estruturas, conteúdos e métodos, numa sociedade pobre e atrasada como é o caso do Brasil. Com certeza, há muitos pontos negativos a serem vencidos no sistema educacional que temos, alguns são problemas   implícitos e tradicionais, presentes nas instituições escolares. Dessa maneira a  Educação Integral pode ser entendida como um projeto educativo integrado, em sintonia com a vida e as reais  necessidades dos sujeitos abrangendo as muitas possibilidades (MEC,2015).
A formação desumanas de nossas escolas, precisa ser substituídas por uma formação intelectual, plena, emocional uma das únicas de se implementar no processo educativo uma educação de fato omnilateral.  O desenvolvimento harmonioso e integral do indivíduo dentro da formação omnilateral era um sonho utópico da teoria gramsciana, onde se almejava alcançar uma maturidade e uma capacidade de criação intelectual, um equilíbrio harmonioso de todas as faculdades e competências do sujeito, aqueles são de direito.
A formação do indivíduos, deve acontecer   em seu sentido pleno e integral  para todos os homens, construindo em sua totalidade as capacidades e habilidades em prol de uma educação omnilateral. O objetivo central dos educadores utópicos, como Robert Owen, Saint-Simon e Charles Fourier, onde   claramente pensavam e acreditam em uma  construção de uma sociedade ideal, onde se defendia a possibilidade de criação de uma organização onde as classes sociais vivessem em harmonia ao buscarem interesses comuns, que estivessem acima da exploração ou da busca incessante pelo lucro. Que de fato, enxergam  a educação como um instrumento de transformação, começam pela lutam contra a sociedade mercantil, que gera uma educação alienada, sendo que a mesma precisa ser alicerçada na  tolerância, no diálogo, na resiliência e no respeito mútuo as diversidades existentes. Como pode ser confirmar no pensamento do eterno  Freire (2005c) a  escola e a educação, devem proporcionar aos homens e às mulheres o “ser”, aqui se defende a ideia de uma educação da  prática e para a pratica.
Na visão de Haddad (2009) a  educação é  um valor social, e que  precisa melhorar a sua qualidade do ensino, e quando esse importante e fundamental papel for consolidado haverá as mudanças na diferentes  realidades. Assim, pode se afirmar que a  educação, é uma das alavancas essenciais para a mudança social, e tal mudança precisa acontecer gradualmente. Para romper, com o    processo de acumulação de capital, que consiste em um injusto sistema de classes dominantes, que forma o império das desigualdades, das injustiças e das negligências dos mais diversos tipos. A natureza da educação é sempre de transformadora da realidade, e isso é essencial para as sociedades contemporâneas. Tendo como desafio a  superação entre trabalho e capital, que explora a força de trabalho das grandes camadas sociais  atualidade. No reino do capital, a educação é, ela mesma, uma mercadoria a ser comercializada. Sendo que a mesma é um direito universal de todos e para todos.
O enfraquecimento e defasagem da educação pública, se dá pelo  crescimento do sistema capitalista, que só cresce com as desigualdades sociais, que são gritantes. O professor, a família, a sociedade e todos os demais envolvidos dentro do processo escolar, tem um papel fundamental no processo de transformação da realidade educacional.  Como confirma  Felício (2012), a educação integral deve ser capaz de objetivar a construção de relações na direção de um melhor  aperfeiçoamento humano, atingindo as suas dimensões (cognitiva, corpórea, social, cultural, psicológica, afetiva, econômica, ética, estética, entre outras).
A Pedagogia do capital que hoje impera em todos os aspectos da sociedade precisa ser urgentemente substituída pela pedagogia do amor, da humanidade e da equidade. A formação humana integral é aquela que contribui para formar sujeitos emancipados, independentemente da origem socioeconômica, e essa deve ser a utopia de todos os atores envolvidos dentro do processo educativo. Assim, se cumpre o que Tonet, (2003 ) explica em sua obra que a educação se encontra numa encruzilhada, entre o poder incontrolável e incorrigível do capitalismo, que confronta o tempo todo o Trabalho,  e educação, o que impede que a haja uma  educação de fato  emancipatória e  humana.
A atual fase de desenvolvimento da sociedade brasileira e da educação em geral, precisa das condições materiais concretas para viabilizar esse tipo de formação de universal, laica, igualitária. Mesmo com tantos empecilhos, que impedem que a  qualidade, seja alcançada. Isso significa, dizer que a educação em todas as suas instância  não pode ser colocada um preço X ou Y, nem muito menos ser um objeto de manipulação, que gera   lucro para determinada classe ou grupo social (MARX E ENGELS, 2004).
   A educação básica em todas as instancias, precisa passar por uma  travessia em direção à utopia, como muitos autores tem dito ultimamente, principalmente aqueles que defendem o socialismo e o comunismo. As possibilidades de materializar a concepção de formação integral para todos os estudantes é desafiadora e ao mesmo tempo aos olhos de alguns é impossível. Por outro lado, mesmos com condições limitadas, com tantas situações adversas, é possível fazer as devidas intervenções por meio de ações, positivas e projetos educacionais, voltadas para esse tipo de formação (FRIGOTTO, CIAVATTA, RAMOS, 2005).
   Ramos (2014), diz que a educação integral sofre com as influencias negativa do capital, que se encontra em uma disputa acirrada e injusta para as classes menos favorecidas, que acabam ficando com as migalhas de uma educação deficiente. O desenvolvimento brasileiro é marcado pelo capitalismo alienador, mas a educação é marcada por uma série de negligencias, omissão e falhas que são gritantes, que alimenta a exclusão e as desigualdades em números alarmantes. No Brasil a educação está marcada historicamente pela dualidade de classes dominantes e dominadoras. Nesse sentido, a implantação de um sistema socialista em rumo ao comunismo, no sentido de ter tudo como bem comum, inclusive os direitos a educação, segurança, alimentação e moradia.
 A educação, que era privilégios para as elites, se torna agora um bem de todos, desde o mais humilde, até aquele que é de maior condições financeiras, teria os mesmos privilégios e a mesma qualidade educacional. E é esse modelo de educação, que se almeja consolidar de forma ampla e eficaz (RAMOS, 2014).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
              Após o breve panorama de abordagens que aqui foram   tratadas, a pesquisa revelou os inúmeros desafios e as barreiras que a educação pensada sob uma visão de formação omnilateral tem para ser enfrentada, e o tamanho do vilão que impendem a consolidação de uma educação equitativa e que oportunize as mesmas chances e possibilidades a todos: o sistema capitalista. Educar é, portanto, uma oportunidade única de construir um conhecimento, amplo e significativo e não pode ser ofertado a alguns e negado para a grande maioria da população. Assim, a educação que visa a formação omnilateral é aquela que permite um universo de potencialidades, competências e habilidades.
          Uma reeducação pautada nos valores e conceitos é uma real necessidade, que precisa ser o foco e a prioridade. Com o intuito de formar homens e mulheres mais conscientes, construindo uma sociedade mais humana e digna. A própria semente do capitalismo é alienadora, pois exclui e escraviza de forma cruel. E acima de tudo o ato de educar e reeducar valores e princípios éticos pautados no respeito mútuo. É preciso uma educação, que promova de verdade o respeito mútuo ás diferenças sejam elas raciais, culturais, econômicas, sociais e religiosas. 
         Com isso é tempo da a escola, da sociedade civil e dos demais órgãos que regem a educação no país começar a levantar a bandeira da formação omnilateral, que contemple os indivíduos em sua plenitude.
        Portanto não precisamos, apenas de projetos, ações e de política públicas que envolvam todos a sociedade civil os órgãos responsáveis, escola e famílias é necessário aniquilar o tipo de sistema capitalista e implantar um novo sistema que seja pautado no socialismo em rumo do comunismo.
         Por fim, em resposta ao objetivo proposto, foi possível refletir sobre a temática construindo uma visão esclarecedora sobre a formação omnilateral, frente a história da educação brasileira marcada com tantas desigualdades, negligências e lacunas. Sugerem-se outros estudos dentro da temática em questão, para que sejam aprofundados pontos tão importantes como esses, dentre tantos outros, que fazem parte desse segmento.
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